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Contar história ou histórias é uma actividade antiquissima -desde que temos 
memória- e parece ter assim uma f u n ~ i o  essencial no desenvolvimento das capacidades 
humanas e na manuten~20 do  equilibri0 psiquico e social. O descobrir e relacionar novas 
ideias e imagens que se viio elaborando na criagio de imaginários e pensarnentos mais com- 
plexos; o estimular as categorias físicas de espaGo e de tempo, por vezes, confundindo-as, 
e deturpando-as com as de espaGo e tempo psicológics e histórico; e o fomentar uma 
memória que permita uma melhor integra~iio do  homem em si mesnio e no todo físico e 
social, presente, passado ou futuro; a própria assimila~Po individual ou colectiva de herois 
e mitos, assimi1ac;io essa que implica um caminho -sempre doloroso- de identifica~zo com 
o heroi, sofredor mas tenaz, que, através de um processo de tens20 e ansiedade, consegue, 
devido ao excepcional valor, superar a realidade adversa, ganhando assim um reconhecido 
estatuto de superioridade e uma maior confian~a nele próprio; s io  aspectos t2o genéricos, 
quanto comuns e fundamentaisna organizagio do quadro das categorias explicativas hu- 
manas. Por isso todos eles se podem encontrar nas literaturas tradicionais, nos contos po- 
pulares, ou nas eruditas narrativas literárias ou históricas. 

Mas, se quase desde sempre se narrou história, s6 a partir da época moderna essa 
na r r a~ io  comec;ou a ser vista como algo que nio era nem imediato nen1 espontineo. E tam- 
bém, como conhecimento que poderia ter o seu imbito especifico e um adequado campo 
de ac@o. Cornepva a nascer a história como disciplina (numa perspectiva historiogrifica 
autónoma da moral e da religiio, mas centrada no direito ou na a c ~ i o  política), considera 
rnatéria nobre dentro do quadro geral dos saberes humanistas. Um saber com reconhecido 
valor socio-cultural, que rapidamente se institucionaliza. Mas que nPo deixa de desenvol- 
ver-se e de proliferar também, fora, e em paralelo, das institui~des. 

O alargamento geográfico, económico, social e cultural, que a Europa sofreu nos sé- 
culos XVI e XVII, norneadamente, no que se refere a novas situa~des e, portanto, a novas 
necessidades políticas e i descoberta de "outros mundosn, passados e coevos, permitiu e 
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possibiliteu urna generalizada explos'io de djferente, que imediatamente se concretizau em 
variadas fixa~iies de nemória, com caracterlsticas e gineros bem diferenciados. Para além 
das tradicionais crónicas e histórias universais (civis ou eclesiásticas), das hagiografias e dos 
relatos fabulosos, surgem os tratados sobre ;i história e a escrita da história, as "Vidas" (pa- 
negiricos e biografias), as histcirias de paises, regides, cidades ou Casas, os relatos de suces- 
sos vários e de experiCncia, etc., etc. 

E este comum empenhamento pela vida civil, nos seus mais diferentes e variados as- 
pectos e perspectivas, que se reflectiu também num geral interesse pela fixasio de memciria, 
presente e passada, provocando a ideia, também geral e genérica, de que a histdria, 
memória acumulada, devia ser LigZo, significou, do ponto de vista politico, uma abertura 
fisica e mental sobre a realidade do  Presente; e do ponto de vista historiográfico, um alar- 
gamento de tcmas, d,e perspectivas, de objectivos e de géneros discursives. E ainda, uma 
abertura de novos espaCos materiais destinados i conservagis da rnemória e i construt$io 
$a história a partir dt:la, e no próprio quadro socio-profissional: os escritores de história ji 
nzo s'io quasc exclusivamente religiosos, ou chanceletes, mas também filólogos, retórieos, 
arqueólogos, juristas, homens de forma~áo e de ac@o política, ou cronistas, estes, muitas 
vezes, historiadores jprofissionais, com soldo e obrigasdes de escrita. Tendo-se comec;ado 
por um aumento da no~iio de memória, acaba por haver uma questiona~iio do  seu próprio 
conceito tradicional, e, em consequEncia, uma reconversio do  de História - apesar desta 
reconversiio nio ter sido nem completamente sistetnática, nem ter resultado coerente- 
mente global, pois o ;?ensamento histórico renascentista niio chegou a apresentar uma con- 
cepqiio unitdri'~ ao tr;xdicional sistema de autoridade kistórica. No  entanto, a forte preocu- 
yas'io e o grande interesse historiográfico, manifestado na e1abora~'io das múltiplas 
variedadcs de histórias, provocaram uma reflex50 ampla e variada sobre a disciplina, tcndo 
os renasccntiseas acabado por analisar quase todos os aspectos relacionados com o pro- 
cesso do fuxer hzstórico rnodetno - embora, muitas vezes, de maneira parcelar e mesmo 
contraditbria, pois sieleccisnavam e desenvolviarn caracteristicas ou asssuntos que pare- 
ciam relevantes, mas ignoravam an novas consequencias, quer em termos da sua articula- 
$20 interna, quer das altera~des que elas provocavam no todo. 

O estudo das diferentes correntes e posi~des historiográficas europeias, no inicio da 
época moderna, perrnite verificar que, ao nivel do desenvolvimento da disciplina e do seu 
processo de conhecirnento, se adquiriu a ideia de a história exigir documenta~io específica 
e adequada. Para isso era necessário desenvolver um caminho de investigasio de fontes, 
identificando-as, decifrando-as e criticando-as. A conquista da noc;io de heurística foi de 
tal modo imy~srtante no renascimento, que os próprios falsários elaboravam uma finginda 
critica aos documentos "originais", que inventavarn. Essa critica funcionava como a auto- 
~idade~validadora daquelas opinides, autoridade captu de transformar o "dito" em ver- 
dade. E, por exernplo, o conhccido caso da descobertn das Reliquias de Granada, quc ori- 
ginou uma t io  alargada polémica no pensamento hist6rico peninsular. 

Ganhou-se ainda a n o ~ i o  de que, com base nesse material histórico, deveria o his- 
toriador fazer a selec~io e s tratamento das fontes, em fun@o de determinados objectivos 
e de uma persyectiv;~ previamente definida. Inicia-se o processo de elabora$io histcirica, 
que deixa de ser assinl identificado i realidade hist6ricnmente passada. E, a esta consciCncia 
do  carictcr construício do relato histórico associou-sc a necessidade de reflexio acerca do  
seu processo de escrita, definindo, agora tarnbém, o historiador, normas e conjuntos de re- 
gras sobre o seu mocdo de escrever, cuja aplica~iio posterior permitirá elaborar discursos 
em que a lirlguagem e as formas narrativas estio adequadas ao género, tipo de obra, tema, 
assuntos e personagens, e, portanto, criar textos com muita maior f o r ~ a  persuasiva. 

Quanto ao desenvolvimento social e institucional, para além dos aspectos já atris 
referidos, h i  a considerar a profissionaliza~Po do historiador, sobretudo do  historiador 
politico, que passa a ser contratado como Cronista do Rei, do Reino, ou como Historiador 
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Oficial, quer do  Poder Central, quer de outros Poderes, com o especifico fim de criar 
Memória escrita. Estas obras ttm na maioria dos casos uma dupla finalidade: de legitima- 
@o e de compreensio dos mecanismos ocultos relacionados com o enredo político - ar- 
cana imperii. 

E o local adequado para a sua conserva~io e divulga~io s io  as bibliotecas e os ar- 
quivos -"guardan sus memorias eternas 10s archivosn2, de cuja organiza~io e cuidado se 
encarregará, também, o historiador. Isto revela, nio apenas um reconhecimento profissio- 
nal- exige-se uma forma~áo completa e específica para se poder dominar saberes t io  diver- 
sos e particulares - mas também social, que se manifesta na n o ~ i o  de prestigio associada i 
obra histórica e ao seu autor, aliás, prestigio esse muitas vezes fomentado pelos próprios 
escritores, ena de que no cume da hierarquia dos saberes est6 a História. Por exemplo, para 
Francisco Manuel de Me10 esta, associada a um conhecimento psicológico profundo, é a 
base indispensável a todo o escol politico. 

O reconhecimento do  valor, da importtncia e da dignidade da disciplina exige a ne- 
cessidade da sua comunica~io, verificando-se assim o inicio do  estabelecimento de uma 
rede de divulga~io das obras históricas, quer através do texto impresso, quer da circula~áo 
de cópias manuscritas - e no livro renascentista os elementos para-textuais tinham uma 
enorme f o r p  apologética e retórica. 

Esta breve introdu~io pretende inserir Historia de dos Movimientos Y Separacíon de 
Catdluña no genero Histórias Recentes, enquadrando-o no contexto da historiografia re- 
nascentista, e, mais particularmente, no da historiografia política. Este tip0 de discurso 
pode ser analisado ao nivel politico, procurando a forma~áo dos responsáveis pelo poder 
e a legitima~io desse mesmo poder na opiniio pública, e ao nivel da sua própria especifi- 
cidade historiográfica, com valor autónomo. 

Por isto, quase só nos referimos a aspectos inovadores da História Renascentista, 
tendo ignorado as diferentes concretiza~Bes desses pensamentos nos diversos espagos eu- 
ropeus e as várias narrativas de concep~io e pensarnento tradicional. 

Analisando em termos globais o discurso histórico peninsular como prática social veri- 
ficamos que as "Histórias Recentes", dentro do contexto poWitico e historiográfico, s20 profun- 
damente inovadoras. No  entanto, nio foram assimiladas muitas das suas ideias e do seu mé- 
todo, permanecendo mesmo, uma grande parte delas, manuscritas e inéditas. A história que se 
publica e difunde continua a ser maioritariamente a narrativa de estrutura tradicional. 

Niio nos deteremos na vida de Francisco Manuel de Melo, por ela já ter sido objecto de 
pormenorizados estudos3. Nobre, cortesia, politico e militar, esteve, at6 1642, perfeitamente 
integrado, em termos políticos, institucionais e de mentalidade, na ordem e na ideologia do im- 
pério espanhol. Participou em diversas actividades militares -por exemplo, em 1640 está na Ca- 
talunha como mestre de campo- e, num memorial de 1641, em resposta a um requerimento 
seu, Filipe IV, declara-o fiel vassalo e isento de qualquer suspeita, dando-lhe merc2s4. 

Autor de uma extensa e diversificada bibliografia política, histórica e literária5, pode 
organizar-se a sua obra histórica em torno de dois grandes géneros: o das Histórius Recen- 
tes, onde se insere a Histórid de 10s Movimientos ... e as Epanáforas Políticas; e o das Vidas 
(biografias e genealogias). 

2. (P.M.), pg. 95 
Politica Militar en avisos de Generales. Lisboa. Of. Mathias Perevra da Svlva & Toan Antunes Pedrozo. 1720. e 
(H.G.Car.), pg. 90 
Historia de 10s Movimientos, v Se~flrflción de Catalufia. Madrid. Lib. Sucesores Hrrnando. 1933. 
3. Prestage, Edgar D. ~ran&;o ~ a n u e l  de Mello, Coimbra, 1 .~1 ,  1933, e 
Estruch y Tobella, Joan Vida y obra de Francisco Manuel de Melo, Barcelona, Univ. Autónoma, Fac. Filologia, 

1985 (tese de doutoramento). 
4. Sucesos del año 1642, B.N. Madrid, Mss 2374,fl. 640. 
5. Ver folha anexn 



I?. sobretudo, t.m historiador político e um teorizador da política prática, que escreve 
acerca da legitimagio do Poder. Sobre acgio político-administrativa, militar, diplomitica e 
seus desenvolvimentos institucionais. Mas, questdes fundamentais como a origem, forma, 
transmissio, natureza e fins da Política, sio excepcioralmente referida e sempre de modo 
lateral, tratando antes de definir, de maneira rigorosa e concreta, como se deve governar, 
qual o tip0 de leis estruturadoras da prática política, quais as qualidades e saberes que de- 
vem ter os seus prof ssionais. Para ele, o acontecer político s6 pode resolver-se através do  
conhecimento de regras, leis com caracteristicas próprias, que, sem terem um valor abso - 
luto, logram rcduzir grandes zonas de incerteza. O conhecimento que possibilita a criagio 
dessas regras I. adquirido pelas vias da reflex20 sobre a prática política e da história. 

Daí considelrar a necessidade de urna construgio histórica exigentc, sintonizada 
com a realidade social em análise,e, portanto, conhecedora dos seus elementos positivos e 
negativos. S6 ela teri efectiva utilidade ao Poder. 

E, qual o método preconizado para a elabora~io deste tip0 de obras? Em primeiro 
lugar enuncia os principios e os processos que estio na base do seu estudo, permitindo ao 
leitor entender as condigdes em que foi investigada a uerdade, e portanto avaliar a pr6pria 
verdade, o que corn:sponde a urna consci2ncia modcrna, quanto i criagio, e a urna acgio 
pedagógica, a favor cdo espírito critico, em re la~io  ao leitor. Por outro lado, este propor- 
cionar sentido critico atravb da informa~io e da exposigio sistemática das condigdes e das 
razdes que o levararn aquela interpretagio, cria junto desses leitores mecanismos que os 
preparam para aceitar a verdade do autor. O discurso ganha, forga impositiva, que se re- 
f o r ~ a  tambkm com c~ tratamento do leitor por tu (fór~nula de aproximagio e envolvimento 
muito ao gosto barrcsco, v.g. Gracian); e com o apelo i co-autoria: 

"Muchos casos si se referiren de que las puedes formar, si con juicio discurres por 
la naturalem de estos sucessos; entonces sera tuyo el util, como el trabajo mio, sacando de 
mis letras doctrina por ti miesmo: y ambos asi nos Ilamarelnos autores, yo con 10 que te: 
refiero, tu con 10 que te persuades (...) yo te incurso mi juizo (...) no te afrezco mi persona, 
que no es del caso para que perdones o condenes mis escritos. Si no te agrado, no vuelvas 
a leer me. (...la' (H.G.Cat., pg. 13-14). Esta atitude rcvela também espírito moderno pela 
visio da verdade corno realidade inesgotivel (os mesmos factos permitem novas perspec- 
tiva~), e pelo sentido prático com que pretende utilizar essa verdade. Neste aspecto, Fran- 
cisco Manuel de Melo confirma a posigio, já noutras vexes manifestada, de que a Hist6ria 
deve servir i vida: cada leitor, no pr6prio aceo da leitura, irá construindo com ele a verdade 
histórica, enriquecerido a visio do autor com novos elementos, resultantes, da sua pr6pria 
experiitncia, gt das stlas necessidades. Assim considera que a criagio histórica nio C pura- 
rnente individual, m:u deve ter dimensio colectiva, que 1he permitiri desenvolver uma yro- 
j e c ~ i o  social rnais ampla e complexa. "História hum teatro de acontecimetos, dsnde se fa- 
zem publicos, para utilidade dos que vierem, os vicios, & virtudes dos que passario: nada 
sera t io  proveitoso, como a manifesta~io dos segredos, & interesses dos Grandes, tk Mi- 
nistros da Republica, que pella mayor parte, sio causa de todos os accidentcs, de que periga 
a saude universal: os quaes nio sem dano ignorio os Principes, ou Vassallos futuros, nem 
sem proveito, os haverio de conhecer" (E.P., pg.751~. 

A Hist6ria i portanto realidade buanana e sqciul, útil "aos presentes e vindoiros" 
(E. T., pg. 1981, na perspectiva de nova acFdopoliticaJ. 

6. (E I'crnm) - Epansfora Triunfante. 
"Restaura$?io cie I'ern:~nibuco. Anno 1654. Epanaphora Triunia~itc Quinta" in Epntzáforns de vdrin I~istdrirr por- 

tugr,esn Lisboa, INCM, s / a  (1977). 
7. (E.1:) - IIpan6forn lirigica. 
"Naufrigio da armnd:~ portuguesa en Fraqa. Anno 1627. Epaznphora Tragica Segr~~da"  iz Eptin~~orris rie z'riritz 

¡!istón'n portugrresa I.isbo:,, INCM, s/d (1977). 



Daí que se afaste das concep~des da História erudita, da História-deleite (H.G.Cat., 
pg. 13), da História- ane írico8, da ~istória-apologia9 e da História-relasáo, no sentido 

IB de simples narrativa . 
Deve permitir ver para além dos factos (Astrea pg. 85V), ser inteligibilidade, en- 

tendimento que projecta nas coisas públicas futuras a "chridade ganha no estudo das pas- 
sadas" (E.P. pg. 8). Nesta re la~io  de utilidade da História com o presente, considera que o 
melhor documento é a participac;áo directa. Por isso prefere recorrer ao estudo de acon- 
tecimentos recentes: é mais ampla a riqueza de informasis; a interpreta~io, sendo de factos 
mais próximos do presente, é mais segura e mais completa"; e é mais fácil extrair-lhes a 
l i ~ i o ,  a adaptar i s  necessidades futuras1*. Face i s  dificuldades da época quanto i fixaeio 
das fontes, a escolha da História recente facilitou-lhe o exercício do rigor. 

A n o ~ á o  de documento é a base da investiga~áo, iniciando todas as obras com infor- 
mas20 sobre o conjunt0 documental utilizado e a sua origerm, referindo nomeadamente o re- 
curso a papéis que guardar6 (E.T., pg. 157), na presun~áo de que poderiam vir a ser fonte. N i o  
escrevendo História geral, escolhe os documentos em fungo da perspectiva da vida pública e 
da doutrina, preferindo para isso as fontes dos arquivos oficiais (D. Teodósio, pg. 41/143) . 

Para análise da informa~lao de que dispGe, segue o principio de Tácito: "sina ira et 
studio" (T. pg. 2)13, dando importsncia primordial lquilo que conhece pela propria expe- 
ri2ncia14. Praticamente todas as obras sio sobre assuntos em que participou directa e, por 
vezes, intensamente15, invocando com frequcncia, o conhecimento pessoal dos factos nar- 
rados e o entendimento profundo das situa~des. 

8. "Si haviessemos de escribir 10s dotes de su animo era necessari0 no escribir otra cosa convertiendo la Historia 
en Panegirico". 

D.Teod, cod 406, B. Nac. Lisboa, fl. 79 ou D. Teod, pg. 174 (D.Teod) fieodosio delnotnbre segundo, Principe de  
Bmganp ,  Duque sétimo de su Estado, naturalSenor de 10s portugueses. Hisborh propria, y universal del Reino de Por- 
tugnl, y sus Conquistas en Europa, Africa, Asia, y America, con sufjciente noticia de 10s sucssos delmtsndo, el tiernpo 
de  la vida deste Principe. Porto, Liv. CivilizaqHo,l944. 

9. "porque escrevendo por mandado de príncipes poderosos e desarrosoados, náo venios que fizessem história, 
mas uma apologia" H.L., pg. 119 - (H.L.) Colloque "Hospitaldas Letms" deFratzcisco Mn7ruelde Melo., Paris, Fun- 
d a q b  Gulbenkian, 1970. 

10. "Secas, & infrutiferas se podem chamar aquellas Historias, das quaes se nHo tira outro fruto, que aprecisa nar- 
raqio do sucesso dellas; & ao contrário, vtilissimas, & deleitaueis aquellas, que sem perder o fio dos acontecimentos 
propostos, nos l e u b  por tal caminho, que juntamente chegamos ao fim da informaqáo dos sucessos, & ao da ccipre- 
hesa6 de varias materias, que com a historia de elles, fazem armonia. Por este modo de historiar (que he aqulle que eu 
desejo ler) pretendo escrever sempre." E.7: pg. 214. 

11. "Porque se nos ocupassemos atentamente a conferir os antigos e modernos relatos, encontrariamos, sem 
dúvida, muito mais úteis os presentes que os passados. A diferenqadecostumes, natureza, povos e domínios p6e, entre 
os homens deste e daqueles séculos, notável diferenqa. E, pelo contrário, devia ser mais útil e oportuna a l i ~ á o  dos 
acontecimentos modernos, pela maior semelhanqa que h i  entre os feitios e os interesses qut: vlo vivendo de perto ou 
deles est5 pouco afastados. Esta é a causa de que entre os historiadores corra por infalivel que a História muito antiga 
se deve preferir i nHo h i  muito passada, e que esta n io  menos se deve preferir B do presente." D .  Teod., pg. 50-51. 

12. "NH0 é fácil ajuizar agora acerca de casos passados h i  tantos anos" D. Teod., pg. 136. 
13. (T.) 
Tacito Portuguez Vida, e Morte, dittos e feytos de El-Rei Dom Joio o Quarto de Portugal. Rio de Janeiro, Aca- 

demia Brasileira de Letxas, 1940. 
14. "Por esperar náo pequeno amílio de uma demorada observacáo das coisas nossas, lendo, conferindo, prati- 

cando por toda a duraqzo da minha vida (...) recebi Reais ordens me facilitam os arquivos do Reino e Estado (...).Dau- 
tos e curiosos varcies (...) colaboraram nesta obra, como lhes propus pedi por cartas e oficios. 

Também nHo me esqueci de consultar os criados e subordinados deste Príncipe" D. Teod., pg. 41. 
V.g. E.l?,pg.74 eH.G.Ca t . , pg .  187. 
15. História da Guerra da Catahnha, Epanifora Política, Epanifora Trigica, Epanifora Bélica, Astrea Cons- 

tante, Pueblo Lusitana. 
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Este critério de autoriddde pessoal esta ligado i ideia das possibilidadcs de com- 
preensáo da realidade política: aparticipapZo (A.P., pg, 106-107)'~ dum sujeito qualificada, é 
a via mais segura para a apreensio e o entendimento dos factos. Implícitamente est6 subja- 
cente um juízo de auto-capacidade: a garantia de fazer uma idbnea reflexio e análise 6 o mel- 
hor caminho para alcan~ar a verdade: "entre 10 dudoscn busco 10 mas seguro" (P.M., pg. 145). 

Quanto aos outros tipos de documentasio, valoriza em primeiro lugar as fontes re- 
ferida~ directament€, que consultou e considerou verdadeiras, transcrevendo-as muitas ve- 
zes17. Considera depois a informa~áo dada por outros e obtida de documentos que Fran- 
cisco Manuel de Me10 nio pode verificar, sujeitando-a a uma análise cuidadosa e 
distanciando-se del;\, embora informando da sua e:iist&ncia, quando considera que n io  
reune todas as condiCBes de credibilidade (E.P., pg. 121), independentemente da qualidade 
d o  seu autor, que r.io questiona,nem critica: "...Contra o que (nio táo bem informado 
como costuma) escreueo Joio de Barros, em sua primeira Década de Azia, antepondo a 
esta funda~áo, a de outras duas Igrejas. Da mesma sorte, he forsa ue duuide do  incidio, 

7 8  que elle affirma, durou sete annos por toda a Illha." (E.A., pg. 344) . 
Desta atitude, em relasáo i utiliza~io das informasdes para elaborar Histbria, re- 

sulta a dis t in~io entre facto verdadeiro e facto verosirnil, sendo clara a preocupa~io de, por 
simples aceita~áo de lógica interna dos relatos, nio confundir verosimilhanga com verdade. 
(E.A., pg. 278, D.  Teod., pg. 75).Para distinguir entre verosímil e verdadeiro Francisco Ma- 
nuel de Me10 procura a ligagáo entre o facto verosímil e os seus elementos extrínsecos, de 
modo a, através desq~es, garantir a existzncia da verdade (H.G.Cat., pg. 185 e 217). 

Por tudo isto, se a História moderna resulta cia e1iminac;io da História poitica e da 
I-Iistória sagrdda, e (lla fundamenta~áo de um corpo rigoroso de fontes documentais, ten- 
d e n d o  reduzir-se ,I História humana, Francisco Manuel de Me10 é um dos seus precur- 
sores. E-o tanibém pela nogáo, que revela possuir, da importincia do elemento historiador: 
se é ele que define a perspectiva, o modo de abordagem e a análise das fontes, a Histbria é 
urna construi$io que, afastando-se da Histbria-memória, integra como instru~nento a 
memória, tendo em vista a elaboragáo de uma memóuia colectiva (E.P., pg. 4). Assirii, a re- 
corda@~ do passado ganha dois sentidos: o de memdria fwagio-recorda~io (E.P., pg. 350): 
e o de consciCncia do passado, e1aborac;io feita sobre os dados da memória fixa~io-recorda- 
@o, para ser projectada no futuro, constituindo a rnembria colectiva ou para ela contri- 
buindo (D. Teod., pg. 200). Trabalhada pelo elemento seleccionante ou abstractivo que & a 
razso -de que resulta uma memória seleccionada- e, e:n consequzncia de urna nova perspec- 
tiva e análise, a merr Ória fixa~io-recordasis permite elaborar a História-construsio. E esta 
que d i  aos governantes a iraforma~áo, que uma vez adaptada i s  novas circunstincias, permi 
tiri conveniente entendirnento do presente e do futuro: "Os livros políticos, e histbricos q" 
professara, lhe haviio deixado alguas máximas improporcionadas ao humor de nossos tem- 
pos: d6de procedia intentar alguas vetes, cousas ásper~s, sem outra convcniecia, que a imita- 
@o das antigas. como se os mesmos Tácitos, Senecas, Paterculos, Plínios, Lívios, Políbios, 

16. (A.P.) 
Alria Poi'ític,~ & Curin ?diittnr ac/~lzLs em os estudos peemirrazmz,, &- pnvtle!gios cios Conceli~os cic Estruio Gu~wta. 
Lisboa, Of. hlathias r'ereyra da Sylva & Joan Antunes Pedrozo, 1723. 
17. "( ...) andei por esse 17~;ldo; atentava para as cousas; guardava-as na memória. U, li, ouvi. Estes serio os textos, 

estes os livros que citare:. ." C.G.C., pg. 36. 
(C.G.C.) - Carta de C d a  de Casados, Porto, Lello, 1971. 
"Se n io  fosse tam sagt d a  a obriga~io da historia, como a me5m,1 verdade, eu escusara de entriatecer rr.inha Rels- 

$50 com aiembraya de p:opósitos indlgnos Com meus próprioa olk os vi, e notei, aeste cabo, corneter por duas v e a s  
tao i::fame desvio." E E ,  29. 426 

(E.B.) - Epanbfora Bé,ica 
"Conflito do Can2 d: Inglarerra entte as armas espanholas e 01,indesns. h r . 0  1639. Epanaphora WSica Qca:ta3' 

in Epatmnpl~o~a de vdr2rz Llzstóyrn portugiresa L:sboa, INCM, s/d :I9771 
18. V.g.-Epa-áfora de Vilia I-Istória, pg. 63-64,114-115, 352 e 357; eHzlt,t G Cat, pg. 65, 9-4 e 199. 
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Procópios, q as aconselhariio, escreveráo, sendo hoje viventes, nio mudirio a opiniiio, i vista 
da diferencia q fazé os annos, os interesses, e os costumes dos homens." (F.P., pg. 120) 

Surge, assim, claramente a nosio de distanciament0 entre o historiador e os acon- 
tecimentos históricos: ele escreve (78) sobre a realidade -"la verdad es la que dicta, yo qu- 
ien escribe: suyas son las razones, mias las letras" (H.G.Cat., pg. 16)-, niio a descreve. Esta 
capacidade de analisar a realidade fora dela cria condic;bes para conceber a História como 
sistema de rela~óes e campo de possibilidade. 

O servi~o político, sendo a Política coisa de homms, exige, na História, o reconheci- 
mento de uma dupla marca humana: no conteúdo da narrativa e na funqiio do historiador. 

Concretizemos um pouco: 
A História da Guerra da Catalunha, inserindo-se numa linha europeia de literatura 

de protesto político19, é considerada nio s6 a mais importante das suas obras históricas 
(tendo sido em 1654 editada na ~o l anda~ ' ) ,  como, pela objectividade do relato e pela ri- 
queza da informa~iio e elabora~áo crítica, que lhe permite explicar os acontecimentos na 
~erspectiva de uma inteligibilidade global, a melhor análise coeva do lnovimento cataláo, 
E ainda onde Francisco Manuel de Me10 melhor concretiza as regras de fazer História, 
conjugando várias formas na organiza~io do discurso2l. 

Mas, para além deste valor, tem urna fungiio política, pois articula e reune, numa 
s i t ua~ io  concreta, os factores essenciais k a c ~ á o  de reinar: rática de governo, factor militar 8 e diplomático, embora este seja tratado secundáriamente . 

Tal exemplo de li@o de governo, pela via negativa e positiva, concretizou-se delibe- 
radamente na análise de um aspecto fundamental posto ao poder filipino: oda  Rebel20 - que 
no caso da Catalunha é levada ao seu limite, por desembocar em guerra intestina. O pro- 
blema da revolta é, aliás, ?presentado por Francisco Manuel de Me10 em trts grada~bes: o le- 
vantamento popular de Evora, que é um moviment0 espontiineo, e onde os nobres niio par- 
ticipam (Epanáfora Política); a guerra interna na Catalunha, onde todos ttm já de intervir, e 
que, simultiinea i revolta portuguesa, abalou a capacidade do  governo de Madrid (Histórid 
da Guerra da Catalunha); e o golpe de estado de 1640, planeado e executado por um pe- 
queno grupo e a que o povo adere (Tácito). 

A atitude comum, a partir de meados do século XVI, entre os historiadores polí- 
ticos, ao escreverem tratados sobre a maneira de dominar uma rebeliiio pela ac~iio mili- 
tar, é a de definirem como se consegue o seu esmagamento. A esta posic$io op8e-se Fran- 
cisco Manuel de Melo, fundamentado na ideia de que a Política é mais arte de prevenir do  

19. Hiítoria de 10s novimie~atos, y Separacion de Cataluña: y de la G u e m  entre k Magestad Catolica de  Don Felipe 
el Cuarto Rey de  Cartilla, y de Aragon, y la Deputation General de aquel Pn'ncipndo. Dedicada, ofrecida, Y consagrada 
a la Santidad del Beatisirno Padre Inocencio Décirno ... por Clemente Libertino, Lisboa, Paula Craesbeeck, 1645. 

Aliás, já em 1644, L. Assarino tinha publicado, em Bolonha, Rivolutioni di Catalognr~. Peter Burke em "Some 
Seventeenth-Century Anatomists of Revalution" in Stória della Storiografi, 22, 1992 ,pg. 34-35, cita trinta autores 
que, na época, escreveram e publicaram histórias sobre revoltas na Europa, na década de 43. 

P. Burke refere ainda a obra de Ramon Rubí de Marimón, "Relacion del levantamiento de Catalu6an, que perma- 
nece manuscrita (pg.32). 

20. Origine des prerniers mouvements de rebellion en la Principauté de  Catalogne et de la mortfttneste de  son 
Vicero3 por Sieur Costnophile, Roermond (Holanda), 1654. 

"Cet ouvrage qui est la version incomplite de la Guerra da Cataluña nous a été envoyé par le Conservateur de la 
Bibliotheque de Roermond (...) aussi un exemplaire i l a  Bilblwteca de  Catalunya de Barcelona." E Colomés cita ainda 
Frei André de Cristo: "l'reguntaselo al aplauso y alautilidad, no solo de Espana, mas de Italia, y aun de Francia donde 
pocos tiempos ha, se tradujo con elegancia su Catalwia", Colomes, Jean, "Notes" in Le Dialogue "Hospital das Le- 
&rasn de D .  Francisco Manuel de Melo, Paris, EC.G., 1970, pg. 278. 

21. Funde na sua narrativa, dando-lhe homogeneidade, formas fio diferentes como descrifso física e factual, in- 
t e r p r e t a ~ ; ~  de situa@es, juízos próprios sob a forma de sentenfas, pequenn História, etc.. 

22. O factor diplomático é considerado por Francisca Manuel de Me10 como complementar da forqa das armas. 
Para desequilibrarem a seu favor o poder, esgotadas as suas próprias capacidades, cada uma das partes procura ligar h 
sua causa uma forfa estrangeira. (H.G.Cat. ,  pg. 99, 118, 12C). 



que de remediar. Por isso procura sobretudo enunciar e clarificar as regras que evitern a cria- 
@o de situa~des de d e ~ o r d e m ~ ~ .  No  caso delas surgirem, interessa-lhe, nPo o esmagamenta 
militar dos revoltados, mas a criaGP0 de condi~des políticas que f a~am desvanecer as suas cau- 
sas (H.T.Cat., pg. 36 e 34). Estas condi~6es nio slo porém rcferidas dc modo abstracto, mas 
antes apontadas através da análise de situa~des concretas: mostra o caminho seguido pelos 
políticas e suas consequ2ncias; faz a desmontagem clos acontecimcntos, dando-lhes nova 
combina Po hi otét~ca, procurando assim ensinar como se poderia rer evitado o descnlacc 
violento' - f &so da Guerra da Catalunha e das Altera~6es de Evora. Diferencia-se ainda 
dos tratadistas políticas que defendem o esmagamento da rebcliio bascados na ideia da rebcl- 
dia como própria i natureza do "vulgo", por, embora, participando nesta ideia, defender que 
a a c ~ i o  política deve evitar as situa~6es que conduzem ao desencadear do espírito de revolta. 
Um aspecto fundmental desta obra é mostrar como se devem evitar os conflitos, e a estra- 
tégia necessária i acgio militar no caso de eles deflagrarem. Aliistóriz de Guewa da Catulu- 
nha tem ainda uma iinalidade imediata de política p r á t i ~ a ~ ~ :  colaborar na campanha de legi- 
timagio do movimento restauracionista, que em Portu al tem um dos seus elementos na 
impresslo de obras caralls due justificam a sua rebeliioS6, e outro na literatura portuguesa 

23. II.G.Cnt., pg. 35 t: E M . ,  pg. 197-198. 
24. V.g., Fra~~cisco Manuel de Melo e Elliot coíncidem na ideia de que os c7talHes se teriam apaziguadn se o rei 

iosse atC eles e lhes recon:?ecesse alguma autonomia, atenuando a irger?ncia de Madrid atmvcs de urna depend2ncia 
mais directa d o  soberano. Ver: H.G.Crtt., pg. 34,91 e seg, e E:iot,J.Y-I., "Revueltas en la monarquia sspanol.~" in Re- 
vobrtiotzes y rebeliones de la Europn modernn, Madrid, Alianza, 1975, pg. 128 e 129. 

25. Historia de i'os i2lovi~nientos ... dedicada ao Papa :nocincio, fai escritapor encomenda oficial, sob o pseudonio 
de Clernente Libertino, inserindo-se num conjunt0 de o b r a  portuguesas e catal% sobre a guerra cia Catalunha. Estas 
obras acabam por ser poliimicas em duns frefites: pela oposis50 Catalcnhn/h?adrid, com as respectivas respostas: por 
exetnplo, (Bibl. Xac. Madrid. Mss 2329,2396,2377,2286,7593,12179,2336,2372,2373,2374,2375,2376,2377 e u:i- 
lizadas etn Lisboa pela oposis50 Llsboa/Ma&id. 

Esperamos b-evemmte concluir esta andljse triangular das poRit~icas. 
26. :lpoyos de la verdad catalana contra las obieciones de un-astificacion, que se kizo en nombre del Iley catho- 

lico contra esta povincia. Con 10s cargos, que injustamente se le inrlpusieron por vnos papeies vo;,?tes, y descargos 
(sic) a ellos. Lisboa: Jorgil Rodriguez, 1642. MART1 Y VILADAMOR, Francisco - Notirin V n i s ~ ~ s n l d e  C:~ttalvbttz. 
En amor, stlrcicios, yfittezas, nci~nirlzlle. En ngmvios, opressiones, y Jesprecios, sufridn. Eta constitztciotzes, prizilexios, 
y libertndes, valerosn. En nlterlzciottes, ,novitnientos, y debntes, ciiscwlpndrz. En defettsns, reptrlsns, y eunsiorzes, ertro- 
gicin. Ert dios, rrzzotz, y artnas, preoenidcz. Y siempre en su jüieiidtrd, constnttte. Ai'os tnrry ilustres co?ta.elleres, y sabio 
Coltsejo de Ciento de 1'1 ckdnd  de Bnrcelonn. Lisboa: AntGnio Xvarez, impressor del Rey, 1641. 

SALA, Gaspar - Epitotne de iosprbtn'pios ypogressos de las grec rrns de CntnL~tan ert !os ettzos IM0 y 1641 y srtza- 
Iacigz vitorin de Motzjtryqrte. Escriueh e1p.m.f. Gnspnr Srzliz del Oríieaz cie Snrz Augustirt, crttedrntieo lle Tiaeo1ogi:i de ltz 
Uciversidrzd de Enrcelonal, y letor mngGtml de In Snnctn Iglesin de I,eridrr, Deciicalio n 10s tnrry ildstres settores tiepi4- 
t d o s ,  y ohidores y a Ros mrcy ilr~stres secos cotzselleres, y snbio Cortse$ de in circelnd de Bnrceionn. (-) Por ?3Zlt11!~~f0 rie 
!os senores deputados. En Barcelona. Por Pedro Lncnunl!eria. AIZO 1641. E ngorn itnpresso o n  I.is$orz pe//o ionestno ori- 
gLza/, Lisboa: Antonio Aluarez, impressor del Re); 1641. 

SALA, Gaspar - Segredss poblicos pecira cie toque dos irztentos do itzitniqrco, G l11z íh vercfncie gve wzrtnfesttz os 
ertganos, e cnvtels,  cie h~r:bzspnpeis vol~zrztes, q;re vni esprtli~nndo o irzimigo por opri,tcipocio íie Crttaliotbn com tres cer- 
tas cie1 Rey Ci~rktinnisitno, et dlras cio Arcebispo de Btrrdeos, qrre c6 tem n entrezdrz nrz.ual etn Ctttttl:rnAtz, et n ~ ic tor i~z  
pia pii:tz nnnadn, et bua pouisio do sererzissiwzo Rey de Pouttcgttl etn fnrror dos cntnGes. Por mnndizdo, & ordon cios 
m:tjto ii/:tstres senAores ciepi~tndos, 6 ototidores. Trndrrzicio cie cntalZo emportrrgrres. A crasta cie Lourozgo íde Q:ceiros 
ii:~reiro cio estacio de Brngntzp. Lisboa: Lourenqo de Anueres, 1641. 

Ft;,nosa rota clos hesp,znboes /unto n Tnrrngotzn peli'o exercito del Rey Ghri~tinnistrto, go~ertttzdo por ttzonsI:~r (sic) 
eltz Mota Ho?tdecourt, & jrrcessos venturosos do ditto senhor descie q:mtorze cie Agoito rztc' dons de Seternbro de 1641. 
ISnl Ixisboa, Jorgt. Rodrig..lez, 1641. 

L r ~ b  XI I I ,  Rei de Fr:anp - copilz dn carta qve el Rey Ci~ristiiztzi~sitno escuewo e se.% Pnrlrzrnertto arerea íh corzjtc- 
r n p m  ílescrcLerta, G ioteiztrrcin por nrtificios de Crzstefln c6tm se:' Es!ndo. Lisboa, Dorningos I.opes Kos.1, 1642. 

Re/etpvn *uercii;deirn de I:v#nn nssitznlnda vitorin, qrte n nnrzizcin 9zLzvaido Ci)risti~ztzissLno Rey cie Frtztzgtz gouer?tnda 
pello areebispo ( f e  Bl~rdeo.~ teve nn costa de Ccztnltítzhn c6trn hzdrz poderosa cf t .  qrcdretn G /lira gales liel Rey cie Czsteilw 
em o tnes cle I:tl/)o ciestepre~ete n,tno. Tmdrrzidn de frices nn littgrtn port:rgi~esrt. Lisboa Antonio tli::arez, 1041. 
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apologética da legitimidade dessa rebeliio2'. 
Francisco Manuel de Me10 escreve "10s casos memorables que en nuestros dias han 

sucedido en Espana, en la provincia de Cataluna, cujos movimientos alteraron todo el orden 
de la republica, a vista de 10s cuales estuvo pendiente la atention politica de todos 10s princi- 
pes y gentes de Europa" (H.G. Cat., pg. 15), tratando a revolta na perspectiva de análise dos 
"acciones de grandes principes y otros hombres de superior estado" (H.G. Cat., pg. 14). Es- 
tas acc~des nio sio vistas, apenas, através dos factos que as integram, mas sio resultado de 
uma fina observa@o das personalidades dos seus agentes, da sua preparat$io, e dos seus com- 
portamentos28. O desenvolvimento da narrativa está centrado na descri~io psicológica, na 
capacidade de os individuos agirem adequadamente nas várias situa@es, e nas consequencias 
de urna actua~io nio ~onven ien t e~~ .  E feita uma análise relacional, lógica, da revolta, segundo 
um esquema temporal, recuando a 1639, para explicar a génese dos acontecimentos, subor- 
dinando, no entanto, a cronologia ao próprio ritmo dos sucessos. Assim, vai-nos dando o 
alastrar da revolta a partir de Barcelona, até convulsionar o ~ r i n c i ~ a d o ~ ~ ) .  H i ,  em re la~io  ao 
espaGo, urna valorizar;io na informa@o dos lugares de a q i o  bélica, estando as descrig6es d o  
território condicionadas i importhncia dos factos que neles ocorreram. 

Quer o espaGo fisico, quer o tempo, s io  tratados com rigor, mas a sua u t i l i z a ~ k  é 
sempre subordinada á dimensio do espaGo e do  tempo políticos, de que s io suporte3'. Esta 
maneira de encarar a narrativa histórica nio tem qualquer ligaqio com o tip0 de história 
geral, narativa e cronológica, de que falámos atrh.. 

A perspectiva que Francisco Manuel de Me10 tem cia guerrra da Catalunha integra- 
se na sua visio global, de crise, do império espanhol. Por isso, falando das "fadigas de este 
império" (H.G.Cat., pg. 113) e das suas revoltas e guerras (H.G.Cat., pg. 84 e 109), refere as 
lutas na Viscaia, Mérida, ValDncia, Aragio e Navarra; e ainda ,em Portugd, Paises Baixos, 
Alemanha, Lombardia, Nápoles e Sicília, Borgonha e Alsácia, Indias e ]Brasil. Em relagPo a 
Portugal e 2 Catalunha, considera que "sio irmandades" (H.G.Cat., pg. 206-208))~ tratadas, 
sem considera~io pelo seu for0 próprio, por um poder central absorvente e estático. . 

Veja-se, rapidamente, a estrutura do livro: h i  uma si tua~io generalizada de descon- 
tentamento e de miséria, devido ao aumento das cargas fiscais e das violOncias castelhanas. 
Explode a a c ~ i o ,  inicialmente sem fim definido que nio fosse o protesto; e o povo mata S. 
Coloma, Vice-Rei. Madrid responde com repressio e a revolta alastra (H.G.Cat., pg. 93). 

As causas da rebeliiio s io  dadas com diferentes níveis de profundidade: a m i  gover- 
n a ~ i o ,  quer por falta de preparagio politica (H.G.Cat., pg. 34), quer pelapaix20 de Gran- 
des e subordina~zo aos seus próprios interesses do "Estado" (H.G.Cat., pg. %), associada 
a urna demasiada grandeza do Império (que exige forps e cabedais de que se n io  disp6e) 

27. MASCARENHAS, Inicio - Relnpin do svcesso, qve opndre mestre Ignncio Mascarenhas da Cornpnnhin de 
Iesv teue nn jornada, que fez a Catalunha, por tnidado de  S.M. El Rey Dorn Ionm o IV nosso senl~or nos 7 de Inneiro 
de  1641. Lisboa, Lourenqo de Anueres, 1641. 

Reln fam de grnnde victorin qve  o Mnricbnl de la Mottn Houndnncourt, nlcanpu dos castel/~ntlos ern Catalunba 
cd o rol dos rnortos, C-prezos. Lisboa, Antonio Aluarez, 1642. 

ReIapln dos combates, qve  a a m a d a  del Rey cl~ristianissimo, de que />e gerzernlo Marquez de Brese, teue corn n 
annndn de CastelIu gouenzada per o duque de Ciudad Real, rtos meses de Iunbo, C l u l l ~ o  pnssado de  1642. Lisboa, 
Domingos Lopes Rosa, 1642. 

Relnpm da victorin qve  o dvque de Brese general dn nrrnadn de Fratzp, teue contra n de  Castella, ern n bninll~a 
que se derio i vnnte de  Cnrtagena nos 4 de  Setetnho pnsmdo, cornpostn de  vinte C sinco rzavios de  guenn, n saber 
sirzco gnledes, seis tmvios framerzgos, & 14 frngntns de Dunquerque, nqual (sic) desbarntou com per dd de quntro navws: 
ern que entrou n capitania de nnpoles, bum gnleio, C rnais dous rzavios com 170peqns de  nrtil/~erin, C l j 0 0  hornens 
entre rnortos; Cprisioneiros. Lisboa, Antonio Aluarez, 1643. 

28. V.g. Conde Duque, Santa Coloma, Ve?ez e San Jorge. 
29. Vg., Elogia e aprecia as qualidades de San Jorge, mas mostra como a sua falta de experigncia política - "no 

quiso o n o  supo mirar la incertidumbre" o levou h morte. (H.G. Cat., pg. 248-249). 
30. Con10 i do conhecimento geral o Principado da Catalunha nHo corresponde h actual Província da Catalunha. 
31. Idcntico tratamento do espaso e d o  tempo é feito em Epnrzáforns. 
32. H.G.Cnt.,  pg. 163,204,241. 
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aceleram e generalizam a sua própria ruina. Por isso as forgas contriias 2 hegemonia cas- 
telhana nio se manifestam apenas na Catalunha. 

Sio ainda tratadas as causas próximas da rebeliio: as discórdias entre a Pranga c a Es- 
panha, provocam um aumento de esfor~o para os catalies - gente, dinheiro, impostos, in- 
vasio do Principado por tropas castelhanas, com as eonsequentes violcncias (H.G.Cat., pg. 
45 e 78)- resultando o agravamento da intervengio do governo central. Finalmentc, Madrid 
nio reconhece a contribuigio da Catalunha para a vitória, gerando novas exig2ncias por parte 
dos catalies: "Los quejosos habian antes gastado toda la paciencia inutilmente, ahora lo pe- 
dian todo con inconsiderada ejecucion" (H.G.Cat., pg. 64). A incapacidade do governo cas- 
telhano para responder adequadamente i s  situa~des iaesperadas que vio surgindo cria a rup- 
tura. Com efeito, is sucessivas deligcncias da Catalunha para negociar soluc;des, i s  suas 
reinvindicagijes e protestos (H.G.Cat., pg. 104), o governo central responde sempre do  
rnesmo modo: inserisível aos aspectos polit!cos do problema, s6 sabe procurar a so lu~ io  na 
tentativa de esmaganlento pela f o r p  das armas. Esta verifica~io de Francisco Marmel de 
~ e l o ~ ~  é também feita, através do estudo de fontes docurnentais espanholas, por ~lliot?'. 

Com tal anilise, o autor de Historut de fos ilJovimientos ... esclarece, pela negativa, 
a primeira regra subjacente a esta sua obra: saber governar. E aqui está implícita urna se- 
gunda: nio sabendo encontrar oportunamente as convenientes solu~6es políticas, os go- 
vernantes perdem o domínio dos acontecimentos, encaminhando as sociedades para a de- 
sordem e anarquia i[H.G.Cat., pg. 30). A proclamagdo da República pelos catalies, dcpsis 
de sujeitos a extremos de violDncia por Madrid, e a posterior submissio 6 sobcrania do rei 
de I;ranc;a, s i s  um caso liniite de destrui~ica política, i: demoristram as consequ2ncias da in- 
capacidade de governar. E assim passamos da ciCncia política ao segundo tema do livro: a 
cstratigia militar ao servi~o da Política. 

Da análise que f;\z desta luta, extrai as enuncia~iies de Política Militar, mostrando 
como a inteligGncia, o rac1 o político e a mz~nha (H.C;.Cat., pg. 233) - qualidades que falta- 
ram i Espanha e t i~eram catalies e franceses - superam a forp .  

Da observ;i~io dos sucessos militares, resulta clara a ideia de que a situac;io de 
g u m a  destrCsi toda a possibilidade de normalidade social, criando uma si tua~io progressi- 
varnente incontrolável de sofrirnento e de destruigio, que explode no caos - "todos Ilora- 
ban: 10s gritos y clamlares no tenian numero ni fin: todos pedian sin saber lo que peclian, 
todos mandaban si11 saber lo que mandaban: (...) niirabanse disformes cuchilladas profun- 
disimos golpes 6 inhumanas heridas: 10s dichosos ezan 10s que se morian primero: tal era 
el rigor y crueldade, que ni 10s muertos se escapaban." (H.G.Cat., 257-258). 

Concluindo, "Historia de 10s Movimientos" C um discurso, coerente e fechado, SO- 

bre o Poder, considlerado o termo no sentido amplo de persua~io para a pritica de condu- 
tas, e, portanto, no de que, saber - comunicado também é Poder. 

Prancisco Manuel de h-lelo 6, assim, um autor profundamente interveniente, a todos 
os niveis da sua escrita, no esfor~o de manuten~io de uma determinada ordem social. 

E se, numa primeira lcitura, o supreendentc C a capacidade de análise psicolbgica 
dos individuos, nas mais diversas situagties, o descortinar e o modo preciso e expressiva 
com que nos dá a sua dirnensio interior, também, numa análise mais cuidada, se verifica 
que, nunca as figuras de tratadas aparecem como individuos isolados, mas antes social 
mente inseridos e sempre representantes de Institui~iies. 

Por rudo isto, se considerarmos que o pensarnento histórico moderno se foi desen- 
volvendo num camipo relacional, que teve como núcleos estruturantes a memciria do  pas- 

33. Pohteriormer.te, I::ar.cis-o Mnnue; de Melo, fia Epnrtifor'zPo!~tictz rnost~ará que o rnesmo plocesso faPi s e g ~ i d o  
pata $A a l t e l a ~ 6 s  de Bvcaa em 1637. 

34. 8 eac:do de Elliot, com um eytenso coziunto docuxmt2  tefeae a obra de Francisco Manuel de >:e10 (pg. 
5261, eonfirmmdo a quaIidade das fonres, a iidelidade do re1a:o e .I objectividade das conclus6es d.a ob:a.Ver:Pllio& 
].lla La Rebefzin de i03 Czrninnes (1198-l#O), op. nt, passim, ezl especial pg. 523-524. 
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sado e do presente, a política e a linguagem, n5o podemos deixar de situar o seu arranque 
no Renascimento, nem de valorizar a história política pelo papel que desempenhou na cria- 
@o do novo sistema de conhecimento histórico. Nem deixar de referir, pelo seu pequeno 
mas coerente e s6lido contributo, o nome de Francisco Manuel de Melo. 
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